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Fórmula 1: tomar 150 mL do decocto, logo após o preparo, duas a três vezes ao dia (PEREIRA et 

al., 2017). 

Fórmula 2: tomar 1,0 a 3,0 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (PEREIRA 

et al., 2014). 

Fórmula 3: tomar 15 mL do xarope, 3 vezes ao dia (GDF, 2018, BRASIL, 1998). 

Nota: nos casos de afecções respiratórias agudas, recomenda-se o uso por sete dias consecutivos. 

Em casos crônicos, usar por duas semanas (GDF, 2018). 
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Monteverdia ilicifolia (Mart. ex Reissek) Biral 
 

SINONÍMIA 

 

Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek é sinonímia da Monteverdia ilicifolia (Mart. ex Reissek) Biral 

(FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022). 

 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Espinheira-santa. 
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PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (OGAVA et al., 2000) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 1 a 2g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

Fórmula 2 (BALBACH, 1980; CARLINI & BRAZ, 1988) 

 

Componentes Quantidade 

Folhas  3 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

CÁPSULA COM DERIVADO 

 

Fórmula 3 (BALBACH, 1980; CARLINI & BRAZ, 1988) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato seco correspondente à 

preparação 

original (Fórmula 

2) 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por decocção, considerando a proporção indicada na fórmula. Ferver por 5 

minutos e deixar arrefecer em contato com a água durante 15 minutos. Devem ser utilizadas folhas 

secas e rasuradas (OGAVA et al., 2000). 

Fórmula 2: preparar por infusão, considerando a proporção indicada na fórmula. Devem ser 

utilizadas folhas secas e trituradas (BALBACH, 1980; CARLINI & BRAZ, 1988; PEREIRA et al., 

2017). 

Fórmula 3: proceder à secagem da Fórmula 2 até obtenção do extrato seco. Preparar com a 

quantidade de extrato seco correspondente à dose original prevista na Fórmula 2. (BALBACH, 1980; 

CARLINI & BRAZ, 1988; PEREIRA et al., 2017). Selecionar a cápsula conforme preconizado em 

Informações gerais em Generalidades e proceder à preparação. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 
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Para a forma farmacêutica cápsula: é recomendável que em cada frasco, seja adicionado agente 

dessecante (ex. sílica gel) e um chumaço de algodão hidrófobo por cima das cápsulas, de modo a 

preencher o espaço vazio entre as cápsulas e a tampa do pote. 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação 

ou outras espécies da família Celastraceae. Ao persistirem os sintomas, um médico deverá ser 

consultado. O uso é contraindicado para menores de 18 anos, durante a gestação e lactação, por 

reduzir a produção do leite materno e poder provocar contrações uterinas (BRASIL, 2016; OGAVA, 

et al., 2000; ALONSO, 2007; MONTANARI & BEVILLAQUA, 2002). O uso contínuo não deve 

ultrapassar seis meses, podendo ser repetido o tratamento, se necessário, após intervalo de 30 dias 

(PEREIRA et al., 2017). Durante o uso do produto foi relatada xerostomia (boca seca) e disgeusia 

(alteração do paladar), além de náuseas (OGAVA, et al., 2000). Em estudo randomizado, foi 

observada a ocorrência de poliúria, entre a quarta e quinta semana de uso de extrato aquoso e 

xerostomia (TABACH et al., 2017a). Pode estar relacionado ao aparecimento de sintomas como: 

sensação de boca seca, náusea e gastralgia (SANTOS-OLIVEIRA et al., 2009). Plantas ricas em 

taninos, como a espinheira-santa, quando usadas em doses excessivas, podem causar irritação da 

mucosa gástrica e intestinal, gerando vômitos, cólicas intestinais e diarreia (BRASIL, 2016). 

Considerando que compostos polifenólicos podem ser precursores de quinonas ou intermediários 

quinonametídeos que são inativadores das CYP, e que testes ex vivo mostraram que compostos 

fenólicos podem modular a atividade da glicoproteína-P (P-gP), deve ser evitado o uso por usuários 

polimedicados (CHIELI & ROMITI, 2008; MURRAY, 2006). Pode ocorrer interação com esteroides 

anabolizantes, metotrexato, amiodarona e cetoconazol, por possível dano hepático, e com 

imunossupressores, por apresentar efeitos antagonistas (OLIVEIRA et al., 2000). Não utilizar em 

doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do 

produto e consultar um médico. 

 

INDICAÇÕES 

 

Como auxiliar no alívio de sintomas digestivos, incluindo azia e dispepsia (OGAVA, et al., 2000; 

ALONSO, 2007; SANTOS-OLIVEIRA et al., 2009; CARVALHO & SILVEIRA, 2010; BRASIL, 

2016; TABACH et al., 2017b). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar 150 mL do decocto, duas horas após o almoço e à noite, podendo ser administrado 

até quatro vezes ao dia (OGAVA, et. al., 2000). 

Fórmula 2: tomar, logo após o preparo, três a quatro vezes ao dia (BALBACH, 1980). 

Fórmula 3: tomar três a quatro cápsulas ao dia (BALBACH, 1980). 
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Myracrodruon urundeuva Allemão 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Aroeira-do-sertão. 


